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O patriótico governador do Maranhão
ha feito mais pelos cearenses ^coutados
pelo ríspido tufão da secca, do que o
próprio governante deste desgraçado Es-*
tado, O benemérito dr. Herculano Parga,
já credor da nossa gratidão, pelo subli-
me gesto com que so desculpou perante
a officialidade do «Benjamim üonstant».
de não recebél-a com as festas a que fazi-
amjiísj porque no Estado vizinho^ mor-
riam 'brazileiros de fome. tem sido de.
uma solicitude páternal na recepção e lo-
calização dos mfortunados cearenses qne
alli procuram se abrigar contra amise-
ria e o desgoverno que assolam o 'torrão

de seu berço. O incomprebensivel co-
roncl Barroso, que festejando a guarniçào
de «Benjamin Con-tant,» concorreu para
a morte por ihamição de algumas cen-
tenas de ceaí-ensòsj sobre nada ter feito
si em favor destes, tem sido de uma fal-
ta de equidade revoltante na distribuição
dos recursos vindus de todos os pontos
do Brazil para soccorro aos ílagellados,,
pois de todo esse dinheiro que attmge a
muitas centenas de contos ainda não cri-
viou um vintém para o interior do Es-
tado^onde a miséria campeia impunemente,
f;>zcndo todos os dias innumeras victi-
timas. Para comprovar o desvelo? a de-
dicação e o -potriotismo do dr. 'Herculano
Parga, digníssimo presidente do visinho
Estado do Maranhão,, passamos para as
nossas coruvnnas uma entrevista dada ao
((Correio do Ceará» pêlo sr. José Ppiy-
carpo Barbosa, ultimamente chegado do
seio da colônia cearense naquelle Estado.

Fala o sr. Polycarpo muito ehth.usias*-.
tico :

«Os cearense.'*, ao chegarem aquellas'plagas, experimentam logorf- a melhor im-
pressão possível. São recebidos oom to-
do o conforto pelo corenel 'Peixeira Lei-
tCj que tem auetorização do governo para
fazer a distribuição das levas de emigram-
tes pelas diversas colônias. Desdo que
se constitua um núcleo de 50 'homens, o
governo se compromette a fornecer-lhes
subsistência; a auxihal-os eíRcazmenfè
até abril vindouro., quando deve haver a
primeira colíieita dos cereaes plantados.

A colônia do rio Tuiy, que fui deno-
minada pelos cearensei-j «Colchnia Hercu-
lano Parira» recebeu

VERSOS TRISTES
Para o Edoard Côr'rèa

'jPerdeste a tua irmã... .Desventurado amigp,
.Essa dor que te espezinha, cm teu cpraQãó pisa
¦^urzindo-o com fereza no seu cruel fustigo
Ao teo 'fraterno amor. Essa. dor que a decisa

' JViorte cravou, austera, no teu peilo . amigo
-Estilete dò saudade da meiga Ada-lgiSá*;

«Solidário a tua alma, chorarei condigo.

ípu' 
:19 .'de,''Janeiro—'1916. •••

Oswafdo Araújo
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das. todas essas tão grandes riquezas. Ha
tal abundância de palmeiras que se p..-
de extirMiir o seü frueto para encher car-

gae e cargas ¦
Vende-se o kilo dessa espécie de côcosj

em Pinheiro,, a '300 réis.
Existe 

'no rio uma piaba que: se des.*
mancha, completamente quàsi, cm oleo.

Vende-se a lata desse oleo a 5$000. Ha
grandes seringaes abandonados no meio

Assim-'o que falta
o braço 

"emprenhendor 
e -iotelligen

fontes

do governou alem
de mantiinento à farta, aniias para caçar-
instrumentos agrícolas para cultivar as
terraSj t.uao. einíim de que elles carecem
para viver commodamônte. Nesta colônia,
ponto de onde veiü o nosso informante e
para onde pretendo regressar cm feverei-
ro próximo, ha cerca de 500 cearenses
e espera-se em breve que este nu-
mero se eleve a mais de mil.

Ella está situada a margem do rio Tu-
ry, 10 léguas acima cia villa de Pinheiro
e sob a direcção de tros cearenses, Mi-
rervbio Bezerra,, Hildebrando Correia Li-
ma e Josó Paulo. Jà está preparada uma
área de 5 kilometros de extensão sobre
200 metros de largura; para se fazer alli*
grande plantação de cereaes*.

A terra è.fértilissima e não ba insalíi'-
bridade alguma. Quandóalguem adoece em
oulros pontos, procura o plima saudável
da villa do Pinheiro e suas adjacência^
para curar--.se com brevidade. O coronel
Teixeira Leite, um cearense que deve
merecer todo o conceito de nossa parte
é nossa sincera gratidão pelos enormes
serviços que nos vem prestando desinte-
ressadareente, seiido enoarregadó 

'da 
dis-

tribuição dos ílagelladcs, não havia de os
enviar para lugares pantanosos e insalu-
bres. No Tury, «Colônia Herculano Par-
ga» ha uma extraordinária abundância de
caça c de pesca.

Com dous lances de tarrafa, tem-se
peixe bastante para o sustento de. família
inteira. As matas estão cheias de antas.,
veados

£1 ciiua/o .,w...*-

das matas virgens
ab
te qu-e trabalhe e explore tantas
de rendimento.

Jà os colonos tèm promessa do obter
üm. capellão para o Türy. e desta sorte.j
nacía ha de faltar para o perfeito desen-
voivimehto da fulíura villa «Herculano
Parga,» habitada ezcfúsívãmente por ce-
íircíi.$'GS

Para'pr°va do Quanto o presidente do
Maranhão, dr. Herculano Parga, tem
máxima bôa vontade para com os cearem-
ses basta se acerescentar que suas pro-
prias filhas, ainda, noute''•¦;de Natal, ,flz.e-_
raVn parte de uma festa artística-} prò-íla^:
gellados, no Theatro S. Luiz, onde foi
apresentada a peça «Pastoral» de Goelho
Neto ,:¦ , . • ,...

Esse festival revestiu se de toda impo-
nencia, graças à dedicação e interesse da
commissão permanente de auiilio aos
emigrantes, da qual fazem parte senho-
ras da mais alta soeiedade maranhense».

pela agricultura, sob pena de acabar-
se o S-irviço e continuar a fome devido
a falta da safra, que mio pôde haver se
nào houver quem plante.

Terminando estas linhas despreten
ciosas, lembramos ao povo desla re-
d.pndeza que não se iliuda com taes
serviços e não abandone os seus lares
e os seus rogados em busca,de cól.lò-
cação, pois só aqui nesta cidade, ha
gente suffiçiente para os serviços. Mais
um pouco de .paciência e resignação,
até que a reprodução das chuvas, uni-
ca obra contra a secca, quo no Ceará
tem dado resultadojiaça emergir da ter-
ra a seiva vigrosa,cuja falia tantos ma-
les nos tens causado.

Não se ill.udaín! Não abandonem os
seus lares! ü pessoal para os serviços
da estrada de rodagem já deve estar
ccmplelo e se náo estiver, quando es-
tas linhas Torem lidas nas quebradas da
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bre o caixão, amarrotou-lhe um. canto
e fez-me despertar e reconhecer nos me'-
us dois tíõveirds um revisor e um typo-
grapho, dois únicos seres animados
què sobreviviam ao terrível cataclismu,
eque ha,rpoucos dias, se bem que não
«enterrassem» mas aaÈtssassinaramw^ipÉ
sr. Manoel Ribeiro Lima, influente po-
titico em Ubajara. Ergui-me presurósó
do sofá, esfreguei os folhos o eircu.m-
vaguei um olhar preseKutâdòr no que íbè
rodeava e vi, que além, no firmamen-
to desnudo,continuavam os darelejantes
raios do sol ..-ameaçando secca, como
nas redacçòes dos jornaes* continuam
os, typogra phqs e re visores à ^assassi-
narem>. tudo quanto escrevemos.

Jastus

Para enfraquecimento do orgaiMsmo é
heróico a «Emulsão de Scott» de Scolt
'& Bowne. Attesto 

'ter empregado com
opfimos resultado em casos do lympha-
tismo, e enfraquecimento geral do^orga-
inismo o preparado «Emulsão de Scott».
Em í'é de meu grau.•Dr. Ladislau Cavalcanti.

«Recifer Pernambuco».

ISfEAB.
ODAi

Como se estraga a fortuna
publica

Ào que somos informado o sr. dr.
João Pompeu de Souza Magalhães aca-
ba de receber telegramma do dr.
Aarão Reis, nomeando-o director dos
serviços de cónlrucção da estrada de
rodagem d'aqui a Merüoca, pondo a
sua disposição na Delegacia Fiscal de
Fortaleza a respectiva verba de 260
conlos de reis para o 'custeio do mes-
mo trabalho. Pelo mesmo telegramma,
sabe.se que. já partiram do Rio para
servirem na construeçào da mesma es-
trada dois auxiliares tebhnicos, vencen-

Pe'rcorreín~se legdas sem se encontrar ido cada ura 25g00'0 diários; um de-
um habitante siciuer, vivendo inexplora-!seuhist'á vencendo 15áO00 e Ires

liares de escriptório com a 'diária

de 10$Ô00 cada um, o que tudo som-
mado com os Spf.OÕÔ, do engenheiro-
chefe, somente estes 7 empregados vão
custai; aóá flagelLados cearenses a ila-
geilòsa quantia de 4 contos de reis
mensaes.

Ante a miséria reinante neste muni-
cipio, somos forçados a acceitar de
braços abertos este recurso que nos en-
via o governo da ;lXn'ião,- más não po-
demos deitar de condemnar os que
trabfdharani para acquisição de um tra-
bálho tão inútil como sóe ser •• uma
estrada de rodagem para Merüoca, que
é uma verdadeira utopia.Esta estradanao
se concluirá e se por um grande acaso
chegar a conclu'ir-se-não será posta ern
trafico, porque por ella não ha mesmo
oque trafegar. A'cordilheira da Me-
ruoca é 'ò cel leiro desta cidade, mas
todos os meruocanós possuem alli á
mão, um cavallo, úm burro,, um ju-
menló, que a qualquer hora do dia oú
da noite .nuilo naturalmente arreiam-
no e conduzem pára o nosso mercado os
gêneros da sua producção e por consi-
dt-irução algrjma e les trocarão este roti-
neirô e comrnodo meio de transporte
pelos autos-caminhão ;que pôr ventura
cheguem a escalada, ingeeme cordi-
fileira, mesmb poíduè. para elles . se
transportarem córçf^ós seus gêneros ás
margens da fptrada, necessitam
de se utilizar dós 

"seus 
animaes o que

representa meio-caminhó. andado para
o mercado onde permdlam ás suas
produções.

Neslas condições,'por mais optimis-
tas que dezejemosser na previsão do
futuro da estradado rodagem d'aqui
a Mernocà, vemos efla concluída-epo|K
ella subindo e descendo os automóveis
de unia'empreza qualquer cfbesedíspóz:
a expiora'l-a,'cofn . fretes e];Qvadíssiuios
devido a deficienóia de carga e depois
jjárâiyáada pela falta absoluta do que.
leVar e trazer dá Meruocã. Dois . iriv.er-'
nos depois as águas pluviaes se in-
cumbirão de revolver, desmoronar' e
carregar na etichürrada estes B6Ô cón-
tos de reis, que podiani ser • táó bem
aproveitados na localisaçào 'dos .ceárèn-

Para úsar-se o «Elixir de Nogueira»
do pharmaceutico chimico S'1Í_VÊÍRA-,

serra'ou7>àsVárseaslò^^ dÍGta :)em res-uariloffe
tárá infalivelmente

RELATÓRIOS
Pelo «Gabinete Camocinense de Lei-

tura.), prospera agrernição com sede em
Camocim, nos foi enviado um folheto
enfeixando os relatórios clò Presidente
e Bibliothecario lidos era , sessão »d'e
assembléa geral no did 16 do fUientev.
Pelos referidos relatórios vè-se que du-
rante o anno (indo a receita da socie"-
dade orçou em. l:13í-$000 e a despesa
em 959g000. O Gabinete possue actual,"
mente 8ü sócios e a sua bibliolheca,, è
freqüentada diariamente por urna.méííià
de lõ pessoas de ambos os sexos. Gra-
tos pela 

'gentileza 
da olferta, dezejamps

á nobre agremiação muitas próspeii-
dades.

«As creanças anêmicas», enfezadas,
aírazadas no crescimento, em conse-
quoncia do morbus hemolysanlf:, rea-
dquirirãõ rápidamenite solida rebustez,
combaterão o funesto ràchiiismó, usan-
do o «Anemil» e o «Anemiól Tostes».

LI

Os Ivporirapliós e Temores

, capivaras, paca.*^ caititus, etc.

js auxi-
í

ses deslocados dos seus lares,. Com
damno incalculável á agricultura, nossa
única fonfe de riquesá hoje completa-
mente ábandom.da á falta de braços e de
sementes. V!

Confiámos', entretanto*, que o^sr. dr.
João Pompeu, que não desconhece na-
da db qüe acima ticoú dilo, harmoni-
rzandó as necessidades presentes com as
futuras dos nossos flagellados, concer-
tara uih umio de fazer alguma coisa

(Ao Sothero)

Eram duas horas da tarde, de um dos
primeiros dias desle ití.èz'. Eu, deitado
num velho sofá, que demora á entra-
da do meu tuguilo, sob a acção de um
calor àsphixiânte, descortinava ao lon-
ge o horizonte, qnde os raios abraza-
dores de um sol causticante, estúpida-
mente varriam os ullimos fragmentos
de !uma nuvem còr dw chumbo,, que
pretendera empanar a fatídica limpi-
de'z do firmamento, prenunciadòra dò
prolongamento da secca. Ao meu cere^
brò começaram a voltar em triste re-
voada, todas as previsões da continua-
çãó deste terrível catacíisma que, nos
anniquilla e com à cabeça povoada de
pensamentos sinistros adormeci sob a
perspectiva da ausência das chuvas
este anno. Entre o somno e a vigda,
isto é, adormecido, mas com o espirito
em actividade, vi claramente, como na'
tela de um cinema, desenrolar-se a
odysséa de horrores da secca de 91G.
O proletariado, morto de inanição jun-
cava o solo cearense com os seus cada-
vers; os protegidos dá fortuna, dizima-
dos pela peste, íugiam espavoridos nas
azas da emigração, crestada pelo sol
q;úe cada vez mais impiedoso, ameaça-

„ya a tudo pulverizar. Vi o Ceerá abso-
dmamente deshabílado, e só, e de_.gos-
.tosü,e acábrunhado, senti que ia morrer
também, mas antes de exalar o ultimo
..suspiro, avistei ao longe dois vultos
humanos que se aproximavam de mim
e entoavam náuticos fúnebres. Sen-
li depo.s que o velho sofá,transformado
em ataúde e encerrando os meus restos
mortaes, era conduzido e deposto num
cemitério. Apesar de morto o meu es-
pirilo trabalhava e assim' é que vi por
entre os enterslicios do caixão os dois
vultos cavando urna sepultura, mas en-
vez de lavancas cavavam elles com.
duas pennas que reconheci serem as
mesmas com que eu escrevia. Quiz
protestar mas tinha a lingua paralysa*
da. Fui depois introduzido dentro da

ifarà sethenleira\ào arroz )
O professor Farneti, do FL Labora--

todo Gryptogamico de Pavia, aconse,-
lha a immersão da semente de arroz em-,,
uma solução de sulfato de cobre .á
10%. As sementes cariadas e as maiá
leves flúctuâm na solução, e faz-se.,por
esta forma uma útil seleção,, porqfue
se excluem da , semenleira nãó}., só as
sementes atacadas, ma» ¦ támbem , ú
que dariam plantas, de pouco desen-
volvimento e producção. ,, . ,

Deixando as sementes no banho dü-
rapte uma hora, não só, prepara a sua
fecundidade germinafiva ( e pbtem-sej,
alem das vantagens atraz; indicadas, b
de matar todos os. esposos dè cryptpga,-»
micà qúe se eócóntràai sobre a casca do
arroz. .*•'_ ^-,:'l

0 arroz pode-se; semear . em seguida.
Si não convier fazei-o,, deixam-se en-
xugar ás sementes dispondo-as em çà-
madas delgadas.

$
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ÁEbUCÂÇÃOEINSTRüCCÃ

Por úm^-feliz acaso li com verdadei-
ra attenção, em um numero da «A.Ci;
dade de São, Paulo», valente... campeão
que sae a luz no prospero. Estado, que
lhe ,dá o nome, um bellissinio artigo!,
verdadeiro primor do jornalismo ,pa-
trio, com a .epigrapbe acima, escriptç
pela penna brilhante do,dr. , Carlos . de.
Oastro, nome cóphecedissimo que fui-
gura como estrella de primeiratgrande;
za no horizonte radioso de saa terra
n#.- . .i ', • í !-

O luminoso artigo .do glorioso, .filho
do progressista Espado sulista, empql-
ga de sentimentos os corações de. tó-
dos que liverem a dita de o.lêr,não ,só
pela suavidade de suas palavras, como

sepultura e quando ia ser enterrado, j pela fecundidade rie"seu estylo e aprio
um gra ii de s.erkò de pedra, cahindo so-j morada simplicidade com que és-l

¦%¦
MANCHADO
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creveu.
Disse elle que devemo-nos educar

é: instruir 'p-reparaTino-nos em nossa
ihfVnciá para melhor Irilharmos uma
jornacki mais edificante, e sem isto ta-
zetEios, criando-nos 'couuo verdadeiros
ánalphabelorf, não teremos então uma
niocidade que preste, e que amanhã,'^liando o sorteio militar for uma rea-
lidade inscôrismave.em nosso querido
paia, então un dos Correremos a rece-
bel-o, para quando a Pátria estiver em

,-perigo encontrar ern cada um de seus
filhos ' uns soldado heróico, forte e in-
venc.vel.

Mas como em plfeno século de luz col-
limarmos os nossos? ideiaes que sãotão somente o engrandecimento de nos-
sa- amada Pátria, quando os nossos di-
ri-gentes se m ram pelo prisma odioso
de uma politicagem interesseira ?

Como introduzir em nosso querido' Geará o Sorteio Militar, idéia nobilissi-' ma de Oiavó Bilac ?
Ura povo era grande parte anaipha-beto,grosseiro, 

que habita nas selvas,
detesta a farda ideial, não sabe se
tem Pátria, vive finalmente porquenasceu.

Devemos fazer o que o illustre pau-lista nos aconselha-, isto é:—educarmo-
nos e instrúirmo-nos; pois, proseguin-
do'/ por este caminho veremos raiar o
dia de amanhã Venturozo para nós, e
uma nova aurora de felicidades despon

Ao terminara posse, a banda do mu;si-[ /.Esteve nesta cidade e deu-nos o T por ter de seguir para a Villa Seabra, no • 
fnmn„ nhia nn A|pifl(_, u,,,,.,, Ptl«Harmonia Camocunense» executou im-,pra«ea de sua visita o sr. Thomaz Ar*n. Amazonas, o Ãi F..linno Frota rr™ alli u>m?a™ a> P-P- A\rú,es Mourfto. Estaca o Harmonia Camocunense» executou im-,pra«ea de sua visita o sr. Thomaz Arau-peccavelmente o nosso enthusiastico Hym-'jo, sooio da firma J. Adonías & Comp

lara peremnimente para a nossa estre-J portas do «Gobinete» à entrada dos' livros
i m*/.í.l<-> D.,(..;,, I ...... _,„,.,.___. . .

no Nac onalj que foi ouvido religiosamen-
te de pé pelos presentes.

O presidente fe_. a leitura do relatório
social do armo de 1915, lendo em segui-
da o bibliotheoario seu relatório bibliogra-
phico eo thesoureiro o balancete annual.

Apóf*', o talentoso presidente—belletris-ta sublime,, fino: espirito de elevados
surtos—pronunciou bellissima allocuçao
em a qual congratulou-se com seus con-
sócios por mais este avantajado passo queessa progressiva instituição,, que marcha
à vanguarda de suas congêneres na zo,-
na, aòaba de dar, transpondo o períododiíficil de sua vida embryonaria. Expoz
as íizorijeiras condições sociaes e flnancei-
ras do «Gabinete», cuja exposição alicor-
çou no eostante do relatório que foi pro-fusamente distribuído no recinto. Irícitou
as senhoritas a crearè.m uma associação
nos moldes do «Gabinete», onde, despre-
sando a leitura piegas e perniciosa des
romances,, iriam instruir seu espirito em
leituras sãs colhidas dos bons livros. Suas
ultimas palavras confundiram-se com o
ruído das palmas do auditório.

Deu o sr. presidente a palavra ao elo-
quente orador official, sr. Pedro Morelj
que empolgou o auditório com seu ver-
bo vibrante e ílueRte em palavras allusi-
vas ao actou condemnando com vehemen-
cia a leitura dos maus livros, 7ac-tores da nossa «dèbacle» moral,'do atro-
phiamento do caracter, e applaudindo em
phrases palpitantes de arte e eloqüência,
o acto digno da directoria que fechou as

#*# Bm companhia de suas gentis filhas
ja volveu da Meruoca onde passou o ve-rao, para Magsapti, onde reside, a exmasra dona Micota Linhares

%\ Pelo horário de Sabbado.seguiu pa-ra Camocim e d'ahi para o amazonas,onde é commerciante e proprietário, onosso amigo coronel Luiz PatriolinoGratos pelo bilhete de despedida quenos enviou, dezejamos-lhe feliz viagens*
„% Esteve nesta cidade e deu-nos o

prazer de sua visita o nosso sympathico
Anthero de Castro.

Amazonas, o sr. Felippe Frota
vae a negócios commerciaes.

que alli

amigo

# » Tendo seguido para Belém e Má-*
naus,, também trouxeram-nos as suas des-
pedidas os srs. Raymundo Alves de Fa-
rias, João Zozimo Thomaz, Francisco
Salles Frotaj e o joven João Rodrigues
do Amaral, a todos dezejamos muitas
felicidades*.

VÁRIAS

» »

Os srs. Autcn Aragãoj Th. Corrêa e
Edgard Úorrêa, ôsposo, pae e irmão da
prahteida extineta Adalgisa Aragão, em
delicados cartões agradeceram-nos as pa.

lavras com que noticiemos o prematuroveiu trazer-nos suas despedidas; deeaparecimento da inditosa senhora.

fillfll às Illfictó
REDE DE VIAÇÃO CEARENSE

ESTRADA DE FtRRO DÊ SOBRAL
Termos de abertura e julgamento de propostas para o lor-necimento de dormentes e de le ntm em toi*os duran*te o anno de mil novecentos è dezeseis

'micida Pátria
J. Passos Filho

GABINETE CAMOCiNENSE
DE LEITURA

Camocim no dia 1G deste testemunhou'¦uma festa literária; que por si só repre
sentou 'um padrão do progredir dessa
prospera cidade.

tcO Gabinete Gamocinense de Leitura»,,•que alli constitue o maior factor do levan-
tamento moral, da diffusão do amor pelasletras, celebrou' em aquella data a festa
comrtKMnorativa do seu terceiro anniver-
sario, ocorrido a.J.2 do rríês fluente,, nãe
o fazendo neste dia per conveniências so-
cíaes.

Tarefa desneessaria consideramos o
enunciar a iramensidade dos benefícios
que ha trazido ao publico,, maximé à mo-
cidade camocinense, esse manancial inex-
haurjve] de luz, de moral, de civismo.

Sente-se feliz, absolutamente feliz quemnesso recinto augusto respira o seu am-
biente generoso e vivificador.

O seu lema—-LUX, no mutismo destas
três letras brilhantes,, patenteia-nos com
silenciosas palavras de fogo a grandeza,a magnanimidade de seu programma.

CamocimJ que até 1912 caminhava va-
cilante por tenebrosa S(.nda0 hoie, tendo
por fanal o «O Gabinete»,, marcha impa-
vido na trilha radiante e suave do pro-
gresso em demanda do aperfeiçoamento
moral e cívico de seus filhos.

A iHitergiversavel vontade férrea da :y
Directoria do «Gabinete», teir. desobstrui-! as

que possam perverter os seus leitores.
Fez o orador uma bellissima e feliz pero-ração, congratul,ando-se por si,pelo «Club
Dramático Josó de Alencar»,, de Camocim,

<pelo «Gabinete de Leitura Sant' /.nriénse»,
de SanfAnna e pehO Rebate»;de Sobral,com os seus consocios pelo motivo da-
quella justa solemnidade," sendo ao ter-minar grandemento applaudido.

Orador vibrante, eloqüente, o digno
bibliotheoario e redàctor*chefe d"'O
Rubi/* sr* F. Menescal Carneiro, a
quem o «Gabinete» deve a parcella ma»*xima de sua prosperidadeJ empojgou
também a assistência com um bellissimodiscurso em o qual resaltava a par defelizes e elegantes flores rhetorleas, umacensura acre., justa,, por vezes violenta.
ao desamor, ao descaso da mocidade ho-dierna pela instruecão,, pelas letras, queprofere os Iupanares e botequins onde ovicio e a depravação campeia,, ao exer*
cicio intellectúal que lhe pode dar o pro-veitoso convívio dos livros.

Falaram também o joven José Oswaldo
Vasconcellos, que fez uma linda saúda-
çao ao ciGabinetei e à mulher camocinen-
se; o sr. R. FíalliOj competente director
do «Externato Santo Antônio», sobre amissão do homem na sociedado"; a gra-ciosa menina tfrancisauinha Guedes, querapresentou o corpo discente do mesmo«Externato», na deliciosa festa literária.
Falou ainda o sr. F. Menescal Carneiro
que saudou ao bello seio represehtado
pelas senhoritas presentes.Ao tórminó de cada oração estrepita-vam pelo espaço ruidosas palmas

do com efficacía, dos mü obstáculos quetentam impedir sua intrépida marcha,, o
caminho acidentado e íngreme que trou-
xe essa sublime instituição à ascendência
de seu primeiro triennio.

Passemos à descri.pção do grande fes-
tival do dia 16;

Ao romper da alviçareira aurora
com as formalidades do estylo e ao som
da afinada banda de musica local, foi lias-
teada na fachada da sede do «Gabinete»j
o glorioso pavilhão nacional. Graças à
dedicação e bom gosto do sr. F. Menes-
cal Carneiro, exíorçado bibliothecario e
a cooperação de'alguns corisoefos, o edi-
ficio ostentava uma rica e graciosa orv-
namentação de bandeiras e flores hatu-
raes0 salientando-se aqui e alli o auri-
verde pav^ilhào pátrio em miniaturas, eu-
jas pequeninas estrellas pareciam rir na
sua azulea espherarf traduzindo Com fide-
lidade a maravilha plástica do conforto e
bem-eâtar que alli se experimentava. A'S7
13 horas, quando as vastas dependências
do prédio regorgitavam de cavalheiros e
¦Senfrorás, representando os Sócios- do Ga-
bínete e a fina flor da sociedade oamoci-
nen$e e quando a graça e os sorrisos partidos dos lábios coralinos das gentis senho-
ritas iam casar-se harmoniosamente com
o encanto e graça da Chiei, ornamenta-
ç&o, nüm verdadeiro concerto de regosi-
jos, o digno e esforçado presidente sr.
Julio Cícero Monteiro, abriu a sessão, con-
vidando os membros da Directoria, meri-
toriamente reeleitos^, a tomarem assento
nos seus respectivos logares, deu possesolenue aos mesmos,

A própria natura; como que reconhe-cendo o altruistico motivo daquella festai
parece ter partilhado à sua alegria^ envi-ando a Camocim* como portadora de seusaudar, uma chuVa bonançoza.

A LIJCTAj que se fez rebrèsentar peloseu prestirhoso collaborador Oswaldo Araujo„ apresenta à gloriosa associação osseus protestos cie admiração e os votos
que faz pelo crescente progresso do Ga-bínete. -r

^legislo Social
anniyersarios

Fazem annos: v
Hoje, a exma. sra. dona Maria Bem-vinda do Monte .Coelho, virtuosa consorte do sr. coronel Francisco PetronilhoGomes Coefho.
No dia 28, a eama; sra. dona MocinhaGondim.
No dia 29, o sr. Francisco SallesFrota.
No dia 31, o nosso distineto amigoooronel Alipio Severino Duarte.

VIAJANTES

Acompanhados de suas exmas. famí-
lias seguiram hontem a passeio paraFortaleza, os srs. dr. Francisco Rodolpho
Amaral e Henrique Amaral. Gratos pelavisita dc despedida que nos trouxeram,
dessej.amps-lhé prospera viagem.

Aos vinte dias do mez de janeiro do
anno de mil novecentos e dezeseis,nes-
ta sala da Direõtoria da Estrada de
Ferro de Sobral, prézentes os senho-
res': Doutor Edmundo 'úp. 

Almeida
Monte, Director, Doutor Francisco de
Lemos Duarte, Secretario, Joào No-
guéira Caminha, Almoxarite, membros
componentes da comliíissãò julgadoradas propostas para o fornecimento de
dormentes para o serviço do trafego
da "Estrada de Ferro de Sobral, du-
rante o anno de mil novecentos e
dezeseis. de accordo com as condições
do Edital de vinte* e oilo de Dezembro
de mil novecentos e quinze publicado:
pela imprensa e atixado nas estações
desta Estrada de Ferro de Sobral, pre-sentes mais os senhores Joaquim Fer-

,reira Apolliano, Raymundo Bellarmiiao,
proponentes aos respectivos forneci-
mentos de dormentes e AÍcides Mou-
rão; declarou o Senhor Dcutor Ed-
mundo de Almeida Monte, que ia pro-ceder a abertura das propostas e que,de accordo com a cláusula dezenove
do referido Edital, declarava qúe nao
acceitava propospesta de preço de
dormentes superior a mil quatrocentos
reis para os trecrhos comprehendídos
entre Camocim e Sobral, e det mil
trezentos para os demais trechos. Con-
tadàs as propostas, verificou-se a ex-
istenciá de seis dellas, sendo ! Duaà,

jpá,ra o trecho comprehendido entre asmere* estaçbes cie Riachâo e Sobral apre-
sentadas (.elos senhores Raymundo
Bellarmino, e Joaquim Ferreira Apol-
liano, a. primeira sbb numero um e a
segunda sbb numero dois. Uma, para b
trecho comprehendido entre as esta"
ções de Sobral e Ipú apresentada pelossenhores J. Lourenço & Companhia.
Uma, para o trecho comprehendido
entre as estações de Ipú e Charito'apresentada 

pelos . Senhores J. Lou-
renço & Companhia. Duas, para ò
trecho comprehendido entre as estações
de Charito e Pinheiro apresentadas
pelos Senhcfres J. Lpiurenço & Compa-
nhia e Manoel Augusto Magalhães, o
primeiro sob numero 

"um 
e o segundo

sob riíimero dois. Ern seguida passou-se a proceder a lei*ura das propostas,sendo por essa oceasião, rubricadas
por todos os proponentes prézentes.,
Propos!a numero um para o trecho de1
Riacháo e Sobral. íllustrissimo Senhor
Dotítror Director da Estrada de Ferro
de Sobral. Raymundo Bellarmino apre-
senta a' seguinte proposta para o for-
necimento de dormentes necessários
ào serviço do trafego' dejssa Estrada
durante o anno corrente, no trecho
comprehendido epíre as estações de
Riactião e Sobral, sujeitando-se as
condições estipuladas no Edital de
concurrencia para o dito fornecimen-
to. Por dormente de primeira classe,
mil novecentos reis, em moeda cor-
rente da Republica e por doumeiites

de segunda classe*,, mil quatrocentosreis. O proponente declara ser res,L
deste em Riachão e tirma prezente em
duas vias para um só elleito. Riachão,
treze de 'janeiro 

de mil novecentos edezeseifc. [Assignado] 
'fUymando 

Bel-
larmino. Estava devidamente sellada.
Proposta numero dois para o mesmo
trecho, ao Exmo. Senhor Doutor Di-
rector da Estrada de Fe-ro de go-brah Camocim. Conforme edital
publicado n\\A Lucta», venho propor-me a fornecer os três mil dormentes,
no trecho comprehendido de Riachão
a Sobral, a mil seiscento reis os de
primeira classe e a mil quinhentosreis os de segunda , classe, ficando
de accordo com .todas 

"as 
cláusulas do

dito edital. Rem.etti*. á Thezouraria
da Estrada cincoenta \ mil ras paracaução. Pitombeiras; 18 de Janeiro de
mil novecentos e dezeseis. [Assignado]Joaquim Ferreira Apoliano. . Estava
selada com uma estampilha .federai de
treaentos reis. Proposta uni ca, para o
trecho t|e . .Sobral e lpu*. íllustrissimo
Senhor Doutor Director da Estrada de
Fírrp de Sobral. J. Lourenço & Com-
panhia, commerciantps residentes na
cidade do Ipu\ vem por meio desta
propor o fornecimento de . quatro mil
dormentes de madeira de lei para o(ser-
viço do trafego da Estrada de £erro de
Sobral^ no .trecho comprehendido en-
tre as estações de Sobral e lpu', sendo:
os dormentos de primeira classe, ao
preço de mil cem reis cada, um e os
dormentes de segunda classe, ao preçode mU. r/eis por cada um; ,,para_'feffeito
do qtie [jcarâo os suplicantes sujeitos
ás cláusulas expostas pela Estrada e
assignarâo o contracto respectivo*, fir-
mando a presente em duas viasde vida-
mente selladas,para os devidos finsVPe-
de deferimento.Camocim dez de Janeiro
de mil novecentos dezeseis [Assignado]J. Lourenço & Companhii p.p. Aíci-1
desMourão.Estava devidamente selada. í
Proposta uníca, para o trecho do lpu'
e Cha,ríto; íllustrissimo Senhor Doutor
Director da Estrada de E^erro de Sobral.
J. Lourenço & Companhia, commerci-
antes residentes na Cidade de lpu',vêm
por meio desta, perante Vossa Senho-,
ria, propor o fornecimento de cinco
mil dormentes de madeira de lei, parao serviço do trafego da Estrada de Fer-
ro de Sobral, no trecho comprehendi-
do entre as estações de lpu* e Charito,
sendo os dormente de primeira cias-
se ào preço de mil cem reis por cada
um e os dormentes de segunda classe
ao preço de mil reis cada um; paraeífeito do que íicarão os supplicantes
sujeitos ás cláusulas expostas pela Es-
trada e assignarâo o contracto respec-
tivo, firmando a presente em duas
vias devidamente selladas, para os de-
vidos íins. Pede defirimento, Camocim,
dez de Janeiro de mil novecentos e de-
ze«eis. [Assignado] J. Lourenço &

va devidamente sellada. Proposta nu-
moro um para o trecho de Charito e
Pinehiro. íllustrissimo Senhor Doutor
Director da Estrada de Ferro de So-
bral. J. Lourenço & Companhia, com-
merciantes residentes na cidade do lpu.
vêm por meio desta perante Vossa Se-
nhoria propor o fornecimento de cinco
mil dormentes de madeira de lei parao serviço do trafego da Estrada de
Ferro de Sobral, no trecho compre-*
hendido entre as estaçõos de Charito
e Pinheiro, sendo os dormemtes. de
primeira classe ao preço de mil cem
reis por cada um. e os dormentes
de seguuda classe ao preço de Í<p00
por cada um; para elfeito do queficarão os supplicantes sujeitos ás
cláusulas expostas pela Estrada e as-
signarão o contracto respectivo, fir?
mando a. presenteem duas vias devi-
damente selladas, para os devidos fins.
Pede deferimento, Camocim, dez de
Janeiro de mil novecentos e, dezeseis.
[Assignsdo) J. Lrurenço & Companhia
p.pr Alcides Mourâo. Estava , devida-
mentelsellada.Proposta numero dois para
o,mesmo trecho.Eu abaixo assignado
prbponho-me a fornecer dormentes pára
Estrada de Ferro,de Sobral, no.,*trecho
da,, Estação de .Oharitq a Estação de
Pinheiro, ao preço de mil tresentos reis
pa.ra ;dormente de'primeira classe e mil
duzentos reis para, dormente de segun-
da classe,; sugeitando-mè ás cláusulas
do * edital da Directoria, em data de 31
de Dezembro ultimo, publicado no jor-
nal «A Luctá»), em 5 deste mez. Em
sete de Jaufeiro de mil. novecentos e
dezeseis. [Assignado] Manoel Augusto.
Magalhães.. Estava sellada com uma
estampilha federal de trezentos reis.
Nada mais havendo, mancou o Senhor
Doutor Director da Estrada, encerrar o
prezepte termo que vae assignado por
todos os prézentes,e por mim,V* Fran-
uisçp de Lemos Duarte, Secretario da
Estrada que o escrevi : Em ¦ tempo,
deplara-se que o Senhor Alcides Mdu-
rão tem nesta Estrada procuração bas-
(tante para representar os senhores J.
Lourebço & Companhia, de lpu'.
[Assignados] Êdmhndo de Almeida

,I|lbnte, João Nogueira Catninhaj Fran-
cisco de Lemos Duarte, J.,Lourenço &
Cqmpanhia pp. Alcides Aíourâp,.. Rj.y-
muqdo Bellarmino, Joaquim Ferreira
Apolliano

[Cont.]

FÍSÇO FEDEfíAL
Pelo horario.de segunda-feira ultima,

Chegou, a esta cidade o snr, José Alves
I Barbosa ultimamente nomeado fiscal do

fisco federal na 11a.circumscripção com
sede em Sobral. De uma agradavei
paleçtr.a que entretivemos em nossa re-
daçãotcom o novo, fiscal verificamos
queeste.se acha. , animado ,da melhor
bôa vontade de bem servir, o commer-
cio, .sem prejuízo, para a.fazenda; iede^
ral. Quês. s. siga ais pegadas do .seu
antecessor sr.. João Bessá contra,quem
nunca houve uma reclamação,são os vo-
tos que fazemos eé tudo quanto aspira
o nosso commercio.

JURISPRUDÊNCIA
Consulta

Os gêneros de exportação , .
—Cera, couros espichados, peíles,sola e algodão em pluma, taxados pelamunicipalidade-^-500 reis por cada

carga em costa de animaes, ou ^200 reis
por cada volume, desses gêneros en-
trados para o município pela ferro-via,

^é constitucional desde que nào se tra-
ta de ,generos de consumo e sim de
exportação ?

Parecer
Por força do nosso direito orgânico,

aliás direito antigo, [Const. Est. art.
101 n° 8. Lei 33 de 10 Nov. 1892] faz
parte das fontes das rendas privativasdos municipios~"-a entrada ou expozi-
ção a venda de quaesquer mercado*
rias nas áreas dos mercados públicos.

Assim poisE* constitucional os impostos a quese refere a consulta, desde que não se
trata de gêneros «entrados» para a

i» i
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£ má economia comprar
uma emulsão, imitação ou
preparado semelhante,
somente porque o preço
é mais módico do* que o
da Emulsão de Scott

(de paro Oleo de
Fígado fife Bacalhao
eom Hypophosphitos)

1i
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ica»
o cuidado com a «saúde nao ad-
mitte experiências com
mento* inferiores* ueve-se
exiger sempre a
EMULSÃO de SCOTT
lól. I .* ¦¦'--'¦ -'-•'•- ••'- •¦-• '•' .'...--*¦-..:.

¦/ ¦/.•'¦

s» Bi

área urbàn-a expos-tos' a venda, nao
importando que vebhão de outros mu-1
nicipios por esta ou aquella vÇa e que¦ si-yão exportação e não para- o
consumo, p"o's, o Iniposlo^ pelo facto/
segundo a letra, dia leiyda" -«entrada»í
dos gêneros para ¦. giro de. commercio.!¦Assim já foi proclamado pelo nosso E.'
Tribunal.da Ralação nos-Aec.-Àppell.

. Civil fraturifé ii0 517—Sobral n° fiOS
e Granja n° 612 de 1900.'

Sub .Censuía dos Mestres.
Em 18 í° 1916

Adv.
Aristide8 Barretto
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CASAMENTOS
Boa-
•séu

» 0 nosso idistinctò "!amigo dr;
nerges ¦ Facó iparticípom-nos" b
casamento -com: «a -gentil senhorita
Carmelia Rabeilo dá .Silva .Faeó>
occorrido em"'Fortale,Ba nno d*a 31 do
pretérito. Gratos pela gentileza,- deze-
jamosTihe uma perene lua de mel.

•¦ Também participou-nos &¦. seu casa-
mento, realizado ha vizinha^ cidade-do
ipu', com a graciosa senhorita Leopbl-
tíina Dias Barbosa no dia ?2 do fluen-
te o snr. ^Emigdio 'Augusto Barbosa,
por cuja gentileza ficamos, agradecido,
almejando aos noivos um factu.ro cheio
de felecidàde..

dividuos qüe nunca fizeram tenção de
plantar e!para bem'destes próprios pre-
Venímos de antemão que as sementes
suo envenennadas.pois assim «usa-se na
inspectoria afim de." evitar gorgulho na
m estufo e ai daquelles que pretenderem
plantal-as no estômago! Nestas condições,
quem dezèjal-as para outro fim é inu-
til obtef-as,pois ellas servem apenas pa-
ra plantçaôeè,pois o1 veneno que contem
as memas'é tào forte que nem água
quente extinguira a sua acção.-

VAEIáS
Por telegramma particular para esta

cidade, sabemos ter concluído o curso
do JÊstado-Maior do Exercito, recebendo
o grau de Engenheiro geographo-,sendo
logo indicado para servir na Commissào
de Carta Geral da Republica o nosso
talentoso conterrâneo capitão J. Aym-
b'ré Met.de."!, filho rio nosso venerado
amigo coronel Manoel Felizardo Pereira
Mendes.' Ao brioso official do nosso
exercito, as nossas emboras-.
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0;SR. presidente do Estado, sempre
sé Convenceu de qne por aqui tam„

bem houve secca e enviou uma pequena
pftrcetlá dás granrles esmolas que por
seu intermédio tem vindo do sul para
os famintos.

Esta que custa de algumas saccas
de cereaes e fardos de. xarque, acham-
sô'armazenadas no poço municipal eo
sr. coronel prefeito já deve ter iniciado
a distribuição.

A propósito da perseguição que a pu-
li tica dominante, occulta pelas

costas largas da justiça de Granja e Car
mocím estava movondo ao.; nosso amigo
dr. Augusto Correia Lima, este enviou
ao 'dr; João Thomé uma carta, Inque-
rindo qual o seu comportamento como
chefe'da "Divisão do Norte.'' Da res-
posta do dr. João Thómê, estralamos o
seguínleí-^"R(-'Spondenuo vossa carta,
cumpre-me declarar que tendo perma-
necidp em Caratheus durante todo tem-
po que alli aquartelloü a "Divisai do
Norte" sob o vosso commando posso
attpstar a perfeita correcção de vossa
condueta naquella cidade e a boa dis-
ciplina então mantida, entre vossos
commandados %

O íuturo presidente
FORTALEZA, 25-- Procedente do

Rio de Janeiro e com destino ao Rio
Grande do Norte,, passou hontem pelo
Recife, o sr-. dr. João Thomè de Saboya
e Silva, Candidato dos cearenses a
presidência deste Estado. Entrevistado
pela imprensa pernambucana,reafirmou
o distineto candidato, que na presiden-
cia do Estado jamais laria po)iti«a e
que uma vez com as rédeas do poder,'
aproveitaria os elementos bons rapazes
de o auxiliaram, pertençam embora
estes a partidos contrários.

Os nossos limites
FORTALEZA, 25— 0 Supremo

Tribunal Federal concedeu o resto do
prazo aos embargos do dr. Frederico

Borges, na questão dos nossos* ümiteá
com o Rio Grande do Norte Uo território
dos Grossos.

Politica
FORTALEZA, 25—0 Partido Re-

publicano Cearense que pelo seu
patriotismo, continua dia a dia. a se
mpor á admiração do paia inteiro,

passará em breve por uma modificação
devendo entrar, para as suas fileiras
Valiosos elementos políticos do Estado.

FORTALESA, 25—É< provável que
seja convocada por estes dias a Con
venção, do Partido Republicano Cea*
rense para solucionar vários assumptos
de Interesse do mesmo partido quo
são os do próprio Estado.

c

Reclamações do povo
Quando desta columna reclamamos

em edição passada, sob um ajunta-
mento de meretrizes á praça do Mer-
cado, tínhamos a-certeza de nao estar
piegando no deserto. Assim' é'que o
sr.capitão Pretinho Gomes,tomando em
consideração.'a nossa justa reclamação
te rn-feito seguir para a correcção verda
deiros rebanhos èô horizontaes authen-
ticos rebtitalbos bumanos. O capitão
Pretinho 'continua animado de ,boa-vontade de bem servir á sua terra e
se maiâ não faz é porque não é possi-vel be fazer nesta epocha de decaden»
.pia riioral.

AUSOU sensação no Collegio Pe-
dro 11, no Rio,o resultado dos ex-

ames do estudante Livio Barreto Xa-
vier, que apesar de contar apenas 43
annos de edade foi approvado com
díálincção em portuguez, francez, la-
tim, Historia Universal e do Brazil e
plenamente em Inglez e Geographia.
O esperançozo menor, que é filho do
sr. coronel ignacio Xavier, de Granja,
ficou cognominado no collegio por—
o pequeno Ruy Barbosa cearense.

0 Dr Couto Fernandes, engenheiro
chefe da rede de viação cearense

lelegacia Fiscal
de 550 contos
das estradas de
nestes últimos

. iiiiiii Jiilfi
de iodos os tamahhosy vendem

Frota &f Gentil

acsába de recolher a
de Fortaleza a quantia
dê reis,"saldo liquido
de Bdturité e Sobral
qtlatro mezes.

0 
GOVERNO do Estado apregoou

aos quatros ventos de .publicidade
que a receita do estado no exercício
findo attingiu á sOma de 4 mil e tantos
contos, a maior de que ha noticia na
historia do Ceará. Esqueceu-se, porem
de dizer que o atrazo do íunecionalis-

eo «déficit» é o maior de que ha
noticia na historia universal [com ex-
cepção do Amazonas

CONSTA 
que o sr Wencesiau Braz pen-

sa era fazor uma modificação radical
nõ seu ministério aüm de preparar o
terreno para proceder uma reVisão Cons-
titu cional,

AíUrma-se que a referida reforma ver-
sara principalmente sobre o modo de
eleição do presidente que passará a ser
feita pelo Congresso.

A MUNICIPALIDADE de Gáiôps, no Rio
A Grande do Norte,, telegraphou ao go-
verno paulista pedindo urgentemente
uma esmola para o povo que e»tà a mor-
rer de fome pelas ruas daquella cidade.

O governo paulista mandou immedia-
tamente cinco contos de reis.

At-uvwtaaKt iraaau-a

inni ¦**a>\-«V'VVv*asa*«

Caroço üi1 ii***» <•»I lti Ml
novo tem para vender barato

Francisco Custodio

Pergunta enigmática
Qual Ô o bacuririi que escreveu para o

lpú indaganrto do credito de um certo
cidadão e depois soltou uns boletins mys-
teriosos e apagellados ?

Dr.Marinho de Andrade
itSettico e Pí»ríe'«ró

Residência—Rua Senador
Paula

SOBRAL CEARA'

-..»- FELIZ DIA!
Ribeirão, Município da <Jitiado do A«»

margosa, Estado da Bahiaj 1° do Janèi*
ro de i901.

Illmo. Sr. João da Silva Silveira.
Pelotas — Rio-Gratide dó Sul,

Eífusivas .saudações.
Como um dever de Gratidão,, precisovir à.presença de V. S. ifiánifest-aa os me-

us sinceros agradecimentos, pelo motivo
que posso cXpor : Tendo-me ".pparecido
no nriz uma moléstia, çom a qual em-
pregue"" no espaço do 2 annos todos os
esforços de accòrdo com as minhas posses,tornando-se desnecessário dizer que usava
tudo quanto era preparado que me recei«
tavam ou ensaiavam, até. que em feliz dia
oerto negociante honrado residente mes-
má cidade-, aconselhou-me que ussasse o
maravilboso preparado de V. S. denomi-*
«rElixir .de N^guuiva,,». do qual tomei. 12
vidros; pofém estou completamenL 'eu-
radi-r- apezar de ter âtiaüo cum o navi":
completamente deformado e com um sair-onte orifício, qüasi quo parecido com o
Sr. José Maria Pereira-.

Na expressão do uma verdade, poderáV. S. fasser desta o uso que acliár ilecssa-
no.

Penhorado, fioo^me.
De V. g.

Amo. Atr.o: e Grado
João JFlpriíncío dos ANjos.

(Firma reconhecida).
. CASA MATRIZ—PELOTAS

CASA _FILIAL—RIO DE JANEIRO -
Vende-se nas pharmacias e drogarias

CUidado com as imitações '

¦ ls1 ¦

1
s

CHAOÂS ARÂÜJO
advogado

^Eseriptorio, Ríia Cel. Jóca
baooya n

Sobral
5

isíf^.í-siO

AS SÊfvlENTES
Felizmente, não fomos bom prophe

ta, quando previmos< que ás sé-mentes
de que necessitavam os nossos agricul-
tores aqui chegariam quando nâo fosse
mais possivel plantal-as. Áo1 que cons-
ta nesta cidade, já demanda o porto
de Camor-.im urna quantidode de.sêmen-
tes cuinsignada- aos srs.^psefeitos *dos
municípios desta zona, com quem os
agricultores podem ir se entendendo.
Gomo temos notado exploradores" até
entre, os famintos que extendem a mão
á Caridade publica, é de esperar que
na açquisíção das sementes surjam in-

Centro Artístico
Reúniu-so domingo ultimo em assem-

bléa geral o- Centro Artístico Oparario
Sobralense. Pelo sócio SalViano Cavalcan-
te. foi apresentado um projecto designah-
do uma verba annual de 3Q0$000 para
pagamento do beneficio A, e no caso de
nai ser esta a verba applicada nos casos
de falecimento, ser toda, ou em parte
distribuida em sorteio entre os sócios^
no fim dé cada anrío: Aprovado por una-
nimidade. passou o referido projecto a
fazer parte 'dos Estatutos.

Pelo soeio Raymundo Nonato Gomes
foi apresentada uma emenda ao art. 28
dos Estatutos, mudando para pròporcio-
nalmente, a palavra «egualmente», quecontem o mesmo. Aprovada também porunanimidade a referida emenda entrou
em vigor, sendo tudo lançado "no respe-
ctivo livro d© acta e assignado por todos
ns soeios.
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M^éÉtòao
in_portít-_te estabelecimento de Hospedaria, Panaria e Mercearia, ta-

lhado aos moldes elos

I.

seus congêneres mais modernos

A13 J%. I-rS. 31 /___

A maior e a melhor organi.ad.a nesta cidade, que dispondo de pro-
fiss oiial competente, vindo especialmente cia Hespanha, alem ele es-
pecialista em pites frescos para o consumo desta cidade, está apta a
fornecer, a todo o commercio desta zona, as suas afamacias sodas, bo
tachas e biscoitos. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preçoreduzidos.

•OE

ri

_uI

alfaiataria

KA. FROTA y
Bairro CRUZDAS ALMAS S0&&ÀL I

Especialidade em sabão massa

Go
0$ Raymundo Nonnato

Gomes.

Localizada em um vasto prédio no centro da-cidade-em posição
saudável, dispondo de quartos arejados e higiênicos e cie cozinha
variada, asseiada e farta, é nesta cidade a que melhores vantagens

pode oferecer aos viajantes. Refeições «a Ia'carte». Bond aporta.
Acceitam-se pensionistas e contractam-se almoces

MERCEARIA
0 mais completo empório de gêneros alimentícios,importados diree-
famente cie Pernambuco e Pará, aptaa corresponder as exigências do
mais caprichos gosto culinário. Agracio, sinceridade e barateza.

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto da Travessado Xerez (Sobrado)

AMCúBA

marcas registradas
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AOPLIAQAO—PALLÍDEZ-- FRAQUEZAS
—AZEDUMES—GAISSaCO-MOLLEZA
—EMPACfLiMENTO — PRISÃO DE
AR —RESECCAMENTO' — DESANI-
MO — PALP.IT AÇÕES — ZOEIRAS—
DYSPEPSIAS - N.-URASTHENIA —
FLORES BRANCAS—CHLORO — A»
NEMIA—CHLOROSE — PERTURBA-
COES MENSTRÜAES
Curam-se em pouco tempo com o

Anemil Tostes, uncinaricida, «e o
Anemil Tostes-, rei dos tônicos pa-
ra o sangue, músculos e nervos.

0 Anemil Tostes, expurga, lim"
pa completamente o tubo digestivo-
preparando-o assim parabém assimila1,
os alimentos ingeridos e o Anemiol
lestes» o prodigioso geraoor de san**
gue, força e vigor.

Mais de 200 mil possoas aitcsla_i a sua cííicaciã
Deposito:—Casa Huber, rua 7 de

Setembro, 61-Rio de Janeiro.
Mediante 7$O00. O pharmaceutico

Domingos Tostes, de Cafaguazes, Minas
emetteos pelo correio registrados a
quem pedir.

A'VENDA NAS BOAS PHARMA-
CIAS E DROGARIAS DO BRAZIL

',_..t-ufac.lura<.cs Com material de primeira oriiem, são os urtífeb
que merecem a preferencia das Diias de casa.

Consistentes,muito espumosos 3 isentos de perth.be de .agradável'e
de muter.as nocivas e prejudiciaes roupa,tavam com optimb's'resulta-
dos ioda e qualquer fazenda, sem darnnifical-a

O-; afamadbs produetos da uSaboaria S. José», qüe se rivalizam ern
cjüaiirtaclé aos melhores qüe vèm aó nosso mercado, tem grande di-
terença no preço, que é muito rcRuzido.

Acceitam-se e despacham-É'e com toda' pontualidade 'pedidos dè
quáesquer quantidades para esta ciclade ou para o iriterior

^*S^VENDAS A D Jf_HÊ.RO -JÈ%_

Dirijam-se no Gerente
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Joss, Usinar da *?tofaQ
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Ii
Shzik

ía mò merca do pega da
a Libertadora

Prepara-se, com teda perfeição e
presteza, qualquer 'bb.-a, de brim ou ba
semira, a preços verdadeiramente modi-
OS. •¦¦:¦:¦; V

Infecção Brazileira
Maravilhoso pf -Varado do pharmaceu-

ticoiDr. Horacio Nunes deeffeito prom-
nto e efficaiz na cura das purgações an-
tigas e recentes. Éestitue a importância
do comprador se não obtiver re-tiltado
com este .medicamento. Modo de usar:
—;Umã injecção'péra 'tnanhã e outfh, á
fo Pí 1 p

DEPOSITO GERAL:-vPHARMAGlA'PSATEUR-S. BEHNEDICTO.
DEPOSITO EM S031.AL—DROi

tòRIA GDIMARÃIÍS

liuzicaO profésor Raymundo Dò
.lizetti Gondim-, afina lecléni piano, Vio
lino, bandolim. Pode ser procurado ria
süa residência, à rua Menino Deus, para
esta tíidadè e paraos pontos servido-
a estrada de ferro

Sxternàio tm
ensino
alumnò

Neste estabelecimento de
rua S. Antônio, ácceita-s<-
dos cursos primário e se.undari
preços reduzidos.A tratar còm o d,rec
tor Antoríiò Gondim Lins.
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A melhor instituição de pecúlios dotaês por mutualidade

Depósito no Thesouro Federa: SOOíOO^

Pecúlios pagos até Março deste anno na serie A mais .de

! A-* E â-BECl Ft PERNAMBUCO
Serie «VITALÍCIA»

5,000 mutuaiistas

iood;Qõ0$ood
SEDE—RUA BARÃO

,í.

O _ oso
MAK_'A Ii.E«ÍS'_ KABÍA

São os mi

SERIE «___—-2.000 mutuários

Edade-de 21 a 55 annos
Jóia de inscripção até a edade de 51
annos 550|OOU
De.51 a 55 annos 050^000
Quotas por fallecimento • 15!>0OO

0 pagamendo da inscripção pudera
ser feito de uma só vez, em duas pres
tações semestráes, 4 ou 10 trimestraes
Pecúlio integral garantido, por falleci-
mento do mutuário, seja qual for ü
numero de sócios 20;000^000

Alem deste pecúlio, a VITALÍCIA
-¦osliluiti para esta serie os seguintes

Prêmios
Por sorteios trimestraes a começar

de junho deste anuo :
1 prêmio de 1.000$000

dé 500$000 ..;,, 2.000#ÜOU
de ÜÒÜgijQÒ l.OUÜtfÜOO

10 de lOü^OOÜ l.OOÕ|0OO
Alem destes prêmios, continuam era

vigor dois prêmios de remissão, sor-
teados semestralmente e os biennaes
que warawtem ao associado a mais de
10 annos, se for sorteado o pagamento
integral do pecúlio de 20 contos.

Alem da jóia e quota por fallecimen-
to, o associado pagará, mais 5$ para a
emissão da apólice e sello respectivo.

lelhores e os mais procurados desta zona. A garantia da sua supo-
rioriclade, está naínsistencia com que procuram imital-os. Os consumido.!-, de-
,vra ter muito cuidado com, alguns | ro luetos que por ahi appârecem, com
r-qtulos muito semelhantes aos dos afamados Mimosos. Alem destes a fabrica
S. Lourenco possue os deliciosos <-\ üanrn= amalleros marca.

s«jro^,,^___1E:i^i'_rc>í_s
.'tija manipulação cuidadosa, de « ar eu,?_. a especialidade do tabaco tornam
tiref .rivèi.s a 

"qualquer 
ouirói I A VTTALJCIA só nesta série pagou

{OjiUS O proprietário ela FABRICA S. LOURENCO da 1 milheiro dos 1 o anno passado no Estado do Ceará
afamados MÍMÕS.OS. a aiietn lho apresentar 1 milheiro de rótulos dos 20 contos de reis.

mesmos. I
\RIBElRO—Sübrat\Mais informações e prospectos com o Agente nesta Zottà

os &antos I Vítor de ^auía Pessoa

Serie PRIMOR
1.200 mutuaiistas

Edade de 21 a 50 annos
Jóia de inscripção _>50$000
Quotas por falleciraenVo 50^000
Taxa addicionai para seguro
conjugai ÍlO$000
O pagamento da jóia de inscripção

poderá ser lei.o de uma sR vez, ém
Sprestações bimensaés de lítfOOQ cicia
uma, ou 10 prestações birie^^aes 4e
51$300.

Pecúlio integral garantido, por larllé-
cimento de^de 1001 apólice, ern vigor
rs. 50.000$0ü0... .

Prêmios em vida do mutüaiista desde
500 apólices era vigor-: 4 prêmios a
õ.OOOftOOÇ), em cada auno rs £0f0ü0$000

prêmio de Natal de 10 coutos, desde
1.200 apólices em vigor, alem des pre-
mios trimestraes, mais estes :

prêmios de 2 contos em cada anno, 1
de 1 conto e 1 de remissão de quotas.

Nesta seris será admittido o seguro
reciproco entre marido t; mulher numa
só apólice para um pecúlio por falleci-
menti, ele qualquer dos cônjuges:

O mutualista que sobreviver á 25 án-
nos da data de sua inscripção nesta
Série ficará remido e isento do paga-
mento de quotas sinistraes.

Como se vè, nesta serie sé encerra
o verdadeiro ideal doRuutüalismo em
nosso meio.

Jóia de admissão rs. 15
Contribuição mensal rs. 5$000

S Sorteios men&aes para distribtfção de
3 pecúlios de 5.000$000 cada um
em ãinbelro, em vida dos mutuaiistas

Será admittida á inscripção nesta Sé'
rie qualquer ^esso-í semvdistincção de
í€__'e, segio e nacfonalidade, median-
te proposta' assighada comas mstru-

.cçóes exigidas.
Uma mesma pessoa poderá fazer mais

d'é uma inscripção na serie «Vitalícia»
A cada iriscripção precede o paga-

mento da jóia de 
*J.5$000 

ella 'primei-

ra contribuição mensal.
A iriscripção é comprovada por uma

cautela com o numero'de ordem e ain-
da numerada para os sorteios e assg-
nada pélò Conselho Director.

As cautelas são nominativas
tránsferiveis.

Cada mutualista 'obrigá-se a
cdntribuíçõe mensaes de 9j$00'Ó,
tas fOrém as suas inscripçõés o íicaute-
Ias.

AS contribuições seraò pagas índe-
pehdentemente de avisos ou de cobran-
ça, até o dia 10 de cada mez na Sede
da Sociedade ou nas agencias dos Es-*
tados de ^Pernambuco, Parahyba e
Alagoas. __os demais Estados, o paga*5-
mento das contribuições deverá ser effe-

e in-

tantas
quan-

tuado até o dia 5 de cada rm.z.

RUA CEL. JOAQUIM'anoiseo h.
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